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explica de forma simples e clara a relação entre 
esses dois aspectos evolutivos, facilitando-nos o 
entendimento para que sigamos o caminho 
seguro. O artigo destinado à juventude espírita, 
página 5, “O estudo e a boa vontade para uma 
reencarnação de sucesso” mostra que a colheita 
segue a sementeira e que ser melhor a cada en-
carnação é um processo de construção individu-
al. Na sequência temos “A evangelização e a for-
mação moral” (pág. 6), que relembra o compro-
misso que os pais têm com seus �lhos no desen-
volvimento de virtudes. A evangelização infan-
tojuvenil é uma ferramenta de grande valia que a 
Casa de Jesus oferece. Por �m, “O pão material e 
o pão espiritual”, artigo da página 07, é a caridade 
em ação. Conta um pouco mais do trabalho 
realizado pela Casa de Jesus/NEES - Núcleo 
Espírita Erna Schmidt, com a contribuição e 
doação de muitos. 

Portanto amigo leitor, muitas gotas de luz se 
apresentam em forma de palavras nesta edição 
do Jornal Essência Divina.  Boa leitura!!

Ivanete Franzon Marsango

Presidente do C.E. Casa de Jesus

        uitas das coisas que vos digo ainda não as 
compreendeis e muitas outras teria a dizer, que 
não compreenderíeis; por isso é que vos falo por 
parábolas; mais tarde, porém, enviar-vos-ei o 
Consolador, o Espírito de Verdade, que restabele-
cerá todas as coisas e vô-las explicará todas.” (S. 
João, 14,16; S. Mateus, 17.)

O Consolador prometido por Jesus não é um 
ser personi�cado, como muito se esperou. O 
consolo vem por meio do conhecimento, do 
entendimento das diferentes situações que a vida 
apresenta a todos e a cada um.

O Espiritismo com seus aspectos cientí�cos, 
�losó�cos e religiosos, lança luz às possibilida-
des de restabelecer o real entendimento dos en-
sinos de Jesus e nos ajuda avançar na compreesão 
dos mecanismos da vida e da nossa própria evo-
lução. 

Na Gênese, Cap. I, item 30, Kardec esclarece, 
“(...) Pelo Espiritismo, o homem sabe donde 
vem, para onde vai, por que está na Terra, por 
que sofre temporariamente e vê por toda parte a 
justiça de Deus. Sabe que a alma progride inces-
santemente, através de uma série de existências 

sucessivas, até atingir o grau de perfeição que a 
aproxima de Deus.” Progredindo passamos a 
entender melhor os propósitos da atual encarna-
ção. Com o conhecimento ampliamos as virtu-
des, tornando clara e simples a percepção das 
consequências dos nossos atos, levando-nos a 
melhores escolhas. 

Desta forma, o Espiritismo proporciona 
consolo a todos que o conhecem e estudam, além 
do entendimento dos ensinos de Jesus e dos pro-
cessos evolutivos da vida, que se ampliam de 
acordo com o trabalho e vontade de cada um. 

O artigo de capa (pág. 03) desta edição do 
Jornal Essência Divina “A Doutrina Consolado-
ra”, aborda brilhantemente o tema, trazendo a 
orientação necessária para que, por meio do 
estudo e de re�exões, possamos trilhar os cami-
nhos da evolução espiritual. Na pág. 4, o artigo 
“Fé e Consolação”, ressalta o poder da fé como 
conhecimento e entendimento para que possa-
mos olhar além desse momento. A fé aliada à 
consolação é combustível regenerador para os 
momentos de di�culdade que enfrentamos. O 
artigo “Progresso moral e intelectual” (pág.05), 

“M
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Datas Espíritas
de Março

Março 2024

04/03/1858 - Desencarnação de Bento Mure, mag-
netizador e pesquisador de fenômenos paranormais e 
introdutor da Homeopatia no Brasil.
05/03/1815-Desencarnação de Franz Anton 
Mesmer, médico/magnetizador/Mesmerismo.
09/03/1979 - Desencarnação de José Herculano 
Pires, pai de Heloisa, autor de obras espíritas e 
filosóficas e tradutor das obras de Allan Kardec e 
amigo de Chico Xavier. 
09/03/1934 - Desencarnação de Yvonne do Amaral 
Pereira. 
16/03/1893 - Desencarnação de Luiz Olimpio Telles 
Menezes, jornal “Eco D'Além Túmulo”.
20/03/1833 - Reencarnação na Inglaterra de Daniel 
Dunglas Home, médium de efeitos físicos. 
23/03/1857 - Reencarnação de Gabriel Delanne, que 
com Allan Kardec e Léon Denis, foram apóstolos do 
Espiritismo. 
25/03/1856 - O Espírito de Verdade se manifesta 
pela 1ª vez à Allan Kardec.
25/03/1939 - Desencarnação de Antonio Lima, 
tradutor das obras espíritas. 
29/03/1772 -  Desencarnação de Emanuel 
Swedenborg. 
31/03/1848 - Hydesville/EUA, cidade no interior de 
Nova York, e indo lá morar a família Fox, os pais 
tinham seis filhos, mas só duas viviam com eles. Em 
1848, ruídos estranhos que já ocorriam, entretanto 
davam pancadas, arrastamento de móveis e tremores 
nas camas. A Kate, com 11 anos disse: “Senhor Pé 
Rachado, faça o que eu faço”, e batendo três 
palminhas, ouviu três pancadas. Sua irmã Margarete, 
de 14 anos então bateu quatro palmadas e quatro 
pancadas ressoaram. A mãe delas pediu que fosse 
dado as idades de todos os filhos, e foram informadas 
corretamente. Então centenas de pessoas foram 
chamadas para presenciar os fenômenos, e após 
vários fatos o “morto” disse ser Charles Rosma, sido 
morto a facadas pelos anteriores locatários há cinco 
anos e seu corpo estava enterrado na adega. As duas 
meninas cresceram e foram para a Europa, e a história 
confirmou que elas eram médiuns. Somente em 1850 
é que surgiu na França as mesas girantes.
31/03/1868 - Desencarnação de Allan Kardec, que 
todos sabem quem foi, o que representou para o 
Espiritismo, e quando ainda na ativa, agradeceu aos 
bons amigos, que lhe auxiliavam com o coração, e não 
com interesses, também dizia que era um grande favor 
de Deus poder estabelecer uma nova doutrina, dando-
lhe a força física necessária para ir até o fim da tarefa 
que lhe foi atribuída. Lamentou não ter recursos 
pessoais para a execução do que executava e que 
legaria para os seus sucessores. Afirmava que grandes 
são as provas que muitos tem que suportar, mas só 
Deus sabe tudo desta existência de provas e 
expiações. Ao afirmar que a força e a coragem contra 
as adver-sidades do próximo, nos daria a fé no futuro, 
simplesmente confirma que quem não acreditar na 
vida após a desencarnação, o mal presente não tem 
compensação; o incrédulo infeliz é como o doente que 
não espera a cura, e o espírita é como aquele doente 
que sabe que será curado. Então, após desencarnado, 
no livro Obras Póstumas, consta as mensagens de 
afeto aos amigos encarnados.
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A Doutrina Consoladora

Texto: Alexandre EsóticoU alívio para suas próprias a�ições, mas também 
a oportunidade de contribuir para o bem-estar 
coletivo.

O conforto no Espiritismo não se limita 
apenas ao indivíduo em sofrimento, mas se 
estende àqueles que buscam compreensão e 
sentido para a existência humana através do 
estudo das obras espíritas, da prática da mediu-
nidade responsável e do convívio fraterno nas 
Casas Espíritas, onde os seus adeptos encon-
tram um ambiente acolhedor e esclarecedor.

Desse modo, o Espiritismo incentiva o 
estudo cada vez mais aprofundado da Doutrina 
para que a compreensão da vida espiritual, a 
prática da caridade e a busca pelo autoconheci-
mento sejam transformadas em ações no nosso 
dia a dia, evitando agir de modo desesperador 
em situações que comumente nos desestabili-
zam. Por meio desses pilares, o Espiritismo 
oferece amparo emocional, orientação moral e 
esperança para aqueles que buscam respostas 
diante das vicissitudes da existência terrena.

Se já encontra no Espiritismo a tua renova-
ção mental, se o fenômeno mediúnico modi�-
cou as tuas convicções, se as conclusões �losó�-
cas alteraram a tua visão de mundo, se agora 
admite a imortalidade do ser e sente que é se-
nhor do seu próprio destino, porém, se essa 
transformação da inteligência não te reergue o 
coração e nem o conforta nos momentos de 
di�culdades, busca incessantemente o amparo 
dos teus amigos espirituais, transforma a sua 
vontade e educa as suas emoções para que pos-
sa sentir os lenitivos da esperança, independen-
te da situação que enfrente na Vida. 

 m dos pilares fundamentais da Doutrina 
Espírita é o entendimento de que ela é o Conso-
lador prometido por Jesus. O Espiritismo pre-
tende proporcionar conforto e orientação a 
todos aqueles que buscam compreender e lidar 
com as adversidades da vida. Allan Kardec, em 
suas obras, enfatiza a importância da consola-
ção espiritual como um dos objetivos centrais 
do Espiritismo.

A consolação no Espiritismo está relaciona-
da à compreensão da vida após a morte e as 
consequências relacionadas à lei de causa e 
efeito, conhecida como lei de justiça, amor e 
caridade. Esses princípios oferecem amparo e 
esperança diante das di�culdades da vida e 
perdas, pois permitem que os indivíduos en-
xerguem além da existência terrena, compre-
endendo-a como uma etapa transitória em um 
processo evolutivo maior.

A compreensão da reencarnação também 
desempenha um papel fundamental na conso-
lação espiritual. O Espiritismo demonstra que 
todos nós, Espíritos imortais que somos, retor-
namos à vida terrena em diferentes encarna-
ções, com oportunidades de aprendizado e 
evolução, nos trazendo novas esperanças, pois 
percebemos que teremos novas chances de 
crescimento e aprimoramento espiritual.

Além disso, a prática da caridade, entendi-
da como o amor ao próximo manifestado por 
meio de ações de benevolência, indulgência e 
perdão, é um dos principais meios de amparo e 
consolo nesta Doutrina Consoladora. Ao dedi-
car-se ao serviço e à solidariedade para com o 
próximo, o indivíduo encontra não apenas 

ciúme

egoísmo

inveja

rancor

paz amor

caridade

perdão
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Numa leitura mais atenta, trazemos as ideias de Kardec, 
que apresentam alguma correlação com o Pensamento 
Socrático, registrado por Platão:

“O homem é uma alma encarnada. Antes da sua encar-
nação, existia unida aos tipos primordiais, às ideias do 
verdadeiro, do bem e do belo, separa-se deles, encarna-
do e, recordando seu passado, é mais ou menos ator-
mentada pelo desejo de voltar a ele”.

Kardec comenta, que não se pode enunciar mais clara-
mente a distinção e a independência entre o princípio 
inteligente e o princípio material. É, além disso, a dou-
trina da preexistência da alma; da vaga intuição que ela 
guarda de um outro mundo, a que aspira; da sua sobre-
vivência ao corpo; da sua saída do mundo espiritual, 
para encarnar, e da sua volta a esse mesmo mundo, após 
a morte. É, �nalmente, o germe da doutrina dos anjos 
decaídos.

Duas ideias principais se destacam no pensamento de 
Sócrates: a) somos Espíritos imortais que temporaria-
mente envergamos um corpo físico (alma encarnada); 
b) antes da encarnação vivíamos como Espíritos em 
outro plano de vida: o mundo espiritual. Essas ideias se 
encontram registradas em O Livro dos Espíritos, assim: 

Os seres materiais constituem o mundo visível ou cor-
póreo, e os seres imateriais, o mundo invisível ou espiri-
tual, isto é, dos Espíritos. O mundo espiritual é o mundo 
normal, primitivo, eterno, preexistente e sobrevivente a 
tudo. O mundo corporal é secundário, poderia deixar 
de existir, ou não ter existido jamais, sem alterar a essên-
cia do mundo espiritual. 

A alma se transvia e se perturba, quando se serve do 
corpo para considerar qualquer objeto; tem vertigem, 
como se estivesse ébria, porque se prende a coisas que 
estão, por sua natureza, sujeitas a mudanças; ao passo 
que, quando contempla sua própria essência, dirige-se 
para o que é puro, eterno, imortal, e, sendo ela da mes-
ma natureza, permanece aí ligada, por tanto tempo 
quanto possa, pois a esse estado da alma é que se chama 
sabedoria.

Assim, o homem que considera as coisas de baixo, terra 
a terra, do ponto de vista material, vive iludido. A verda-
deira sabedoria deve, portanto, isolar a alma do corpo, 
para ver com os olhos do Espírito. 

Fé e Consolação Evangelho 
Redivivo  

“A Mensagem do Cristo Precisa Ser 

Conhecida, Meditada, Sentida 

e Vivida.”

 
Sócrates e Platão, 

precursores da ideia Cristã e Espírita

é signi�ca "con�ança", "crença", "credibi-
lidade". A fé é um sentimento de total crença 
em algo ou alguém, ainda que não haja ne-
nhum tipo de evidência que comprove a vera-
cidade da proposição em causa. Ter fé implica 
uma atitude contrária à dúvida e está intima-
mente ligada à con�ança, ter fé signi�ca ter 
esperança de que algo mudará positivamente, 
para melhor.

No contexto religioso, a fé é uma virtude 
daqueles que aceitam como verdade absoluta 
os princípios difundidos por sua religião.

A fé cristã implica crer em todos os ensi-
namentos pregados por Jesus Cristo, o envia-
do. No Novo Testamento há inúmeras referên-
cias ao comportamento do cristão que age 
com fé. Uma das frases sobre o tema a�rma 
que: “A fé é o �rme fundamento das coisas que 
se esperam, e a prova das coisas que não se 
veem. (Hebreus 11:1)” 

Kardec reconhece que, sob esse aspecto, 
pode a fé ser raciocinada ou cega. Fé cega é 
aquela que tudo admite, até mesmos os maio-
res absurdos, como a ressuscitar alguém sem 
vida, abrir o mar com um gesto, fazer os ossos 
há muito abandonados se recobrirem de car-
ne. A fé raciocinada, lembra o Codi�cador, é 
aquela que pode encarar a razão face a face. 

O Codi�cador do Espiritismo, enfatizou 
a importância de uma fé esclarecida, aquela 
que se fundamenta no entendimento e na 
razão. A fé espírita não exclui o questionamen-
to, a análise crítica e a busca por conhecimen-
to, mas, ao contrário, incentiva a compreensão 
mais profunda dos ensinamentos espirituais.

Aquele que desenvolve uma fé esclareci-
da adquire serenidade diante das vicissitudes 
da vida, compreende melhor as provações 
como oportunidades de aprendizado e forta-
lece sua capacidade de amar e perdoar.

No espiritismo, a fé também se manifesta 
na prática da caridade e na busca constante 

pelo aprimoramento moral.
E aí entra a Consolação, por de�nição, a 

consolação é o alívio dado à a�ição, à dor ou 
ao sofrimento de alguém; lenitivo, conforto, 
consolo. Pessoa ou coisa que consola.

A consolação proporcionada pela fé espí-
rita vai além da simples resignação diante das 
di�culdades. Ela está intrinsecamente ligada à 
compreensão de que as a�ições terrenas são 
temporárias e que a vida espiritual é contínua. 
A perda de entes queridos, as doenças, as 
injustiças e as adversidades são encaradas à 
luz da eternidade, o que traz alívio e esperança 
aos corações a�itos.

A consolação oferecida pela fé espírita não 
é uma resignação passiva diante das di�culda-
des, mas uma compreensão ativa de que as 
dores terrenas são transitórias. Ela ilumina os 
corações entristecidos com a certeza de que, 
mesmo nas sombras da dor, há uma luz que 
guia e alivia. A perda de entes queridos, as 
enfermidades e as injustiças são percebidas 
como elementos temporais em contraste com 
a eternidade espiritual.

Este poder consolador manifesta-se não 
apenas nos momentos de triunfo, mas especi-
almente nos períodos de tribulação. Veja o 
evangelho:

“Vinde a mim, todos vós que estais a�itos e 
sobrecarregados, que eu vos aliviarei. Tomai 
sobre vós o meu jugo e aprendei comigo que 
sou brando e humilde de coração e achareis 
repouso para vossas almas, pois é suave o meu 
jugo e leve o meu fardo.” (Mateus, 11:28 a 30.)

“Se me amais, guardai os meus manda-
mentos; e eu rogarei a meu Pai e ele vos envia-
rá outro Consolador, a �m de que �que 
eternamente convosco: — O Espírito de Ver-
dade, que o mundo não pode receber, porque 
o não vê e absolutamente o não conhece.” 
(João, 14:15 a 17 e 26.).

Texto: Nelio Marques

F
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O Estudo e a Boa Vontade Para 
uma Reencarnação de Sucesso 

A

.E. Q.780. O progresso moral acompanha 
sempre o progresso intelectual?

“Decorre deste, mas nem sempre o segue ime-
diatamente.” (O Livro dos Espíritos)

A balança do progresso do Espírito oscila 
entre o avanço moral e o intelectual.

Naturalmente somos inclinados a julgar que a 
moral deveria ser a principal em tal. 

Contudo, não é bem assim. Intelecto e moral 
estão contidos na Lei do Progresso e sem uma 
delas não haveria progresso. 

Precisamos, como num belo jargão popular: 
descascar a cebola. 

São camadas de conceitos que se sobrepõe, 
interdependentes e irredutíveis. 

Inteligência é capacidade de entender aquilo 
que é percebido ou fundamentado. A cognição é 
o resultado da percepção, da aprendizagem, do 
raciocínio. Ou seja, estamos falando que progres-
so intelectual é o mundo da inteligência, da cog-
nição. Sabemos que esta explicação é reducionis-
ta, mas �quemos com a ideia geral.

De modo geral, a moral decorre da busca por 
valores universais (em alguns pensadores) ou 
restritas a costumes, épocas e lugares (outros 
pensadores), provenientes das especulações 
�losó�cas, de critérios de autoridade religiosa, e 
outras. São identi�cados como imperativos para 
que o homem atinja o patamar de virtuoso, ou de 
felicidade (aqui cabe como sinônimo). E a ética 
como uma meta moral, uma visão ampla das 
“morais” para serem estudadas etc. 

Já a moral foi tratada por Kardec de modo 
muito particular se compararmos com outras 
propostas �losó�cas. Em suma: “é a regra do bem 
proceder” (L.E. Q.629).

O Espiritismo apresenta a moral apoiada na 
Lei Natural. Isto é, a Lei Divina que “é a única para 
a felicidade do homem” (L.E. Q.614). Portanto, 
para ser virtuoso o Espírito deve seguir a Lei 
Divina (ou Natural). Desta forma, não faz senti-
do no Espiritismo separar moral da ética, uma 
vez que a ética é igualmente restrita à Lei Natural. 
O direito das escolhas pelo livre arbítrio e o dever 
inerente de seguir a Lei Divina. Por esta razão, 
Kardec denominou de “Leis morais” a parte da 
Lei Natural que se ocupa com o Espírito quando 
ser moral. 

O progresso moral se dá com a implementa-
ção da Lei Divina na conduta do Espírito, na 
aceitação irremediável que somente seguindo a 
lei se progride moralmente. 

Diante disto, é notório que para aprender a 
Lei Divina é preciso conhecê-la. A moral decorre 
do desenvolvimento intelectual, uma vez que tal 
processo de raciocínio permite que o Espírito 
diferencie o bem do mal, o certo do errado. 

O problema não está nesta interdependência 
que gera certas discrepâncias no processo, ten-
dendo mais para um lado que para outro, mas 
está, sobretudo, quando o desenvolvimento 
intelectual supera e muito o moral, promovendo 
com isto processos de dor e sofrimento a outrem, 
e inegavelmente para si mesmo, provenientes do 

interesse pessoal.
Aqui temos o próximo detalhe, o progresso 

como uma lei. Sendo parte da Lei Natural, o pro-
gresso é uma lei que diz ao Espírito que ele deve 
progredir e ao mesmo tempo colaborar no pro-
gresso dos outros: “os mais adiantados auxiliam o 
progresso dos outros” (L.E. Q.779).

Assim �ca fácil identi�carmos como o 
desequilíbrio entre o progresso intelectual e 
moral é danoso para a si e para a humanidade por 
consequência. Todavia, percebe o Espírito que 
somente se aproximando da Lei Divina é que 
pode diminuir a dor e o sofrimento de si e da 
própria humanidade. É quando o conhecimento 
adquirido ganha sentido moral, quando os meios 
de sua utilização e os �ns (objetivos) a serem 
atingidos são nobres, ou seja, de acordo com a Lei 
Divina. 

Para nós Espíritas �ca evidente o quanto 
devemos nos aplicar em desenvolver a moral, 
uma vez que possuímos em mãos um vasto, pro-
fundo e o mais importante material de conheci-
mento sobre as realidades do Espírito e suas con-
sequências. Por certo, moralmente falando, sere-
mos por um bom tempo devedores da humani-
dade por tal progresso moral individual com as 
naturais consequências na coletividade humana. 

“Procurai no Espiritismo aquilo que vos pode 
melhorar. Eis o essencial. Quando os homens 
forem melhores, as reformas sociais realmente 
úteis serão uma consequência natural.” (Revista 
Espírita, 1862).

Texto: Alfredo Pinto

Texto: Fabio Iop

Progresso Moral e Intelectual

lguns de nós reencarnamos de forma com-
pulsória com a necessidade geral de aperfeiçoa-
mento, enquanto outros reencarnam voluntaria-
mente abraçando responsabilidades por obras a 
serem edi�cadas em prol de uma sociedade mais 
justa, harmônica e amorosa. 

Em ambos os casos, os perigos de fracasso são 
eminentes, sendo nossa inferioridade moral o 
maior obstáculo a ser vencido. Como vencer a 
nós mesmos encaminhando nossas encarna-
ções para um desfecho exitoso? Sem pretender 
esgotar o tema, apresentamos aqui dois funda-
mentos para uma reencarnação de sucesso. 

Estudo: imperfeitos que somos, ainda há 
muito a aprender, e neste momento especialmen-
te em relação à evolução moral. De Kardec à 
Joanna de Ângelis encontramos a psicoterapia 

divina a serviço do consolo de nossas dores e 
direcionamento para nosso pensar, sentir e agir 
com Cristo. O material é vastíssimo e ricas são as 
janelas de conhecimento que se abrem para nosso 
espírito.

Além de alimentar a mente e acalmar o cora-
ção, o estudo eleva nossas vibrações, colocando-
nos mais próximos de nossos mentores. Um pon-
to fundamental para conseguirmos vencer as 
distrações que a vida material nos apresenta. 

Boa vontade: neste nosso contexto de bom 
aproveitamento reencarnatório necessitamos de 
boa-vontade para com as di�culdades e tarefas de 
nossa vida de relação. 

Os espíritas que já despertaram como discípu-
los de Jesus levam no coração ânimo e boa vonta-
de para enxergar cada momento da vida como 

uma oportunidade educativa. Da aurora ao cre-
púsculo, do berço ao túmulo devemos sacralizar 
nossas vidas. Com boa vontade passamos a ver 
além das aparências, aprofundando nossa visão 
além da matéria.

Acontecimentos felizes, desa�adores e mes-
mo as maiores di�culdades por que passamos, só 
são permitidas em nossas vidas porque Deus 
planeja que servirão de aprendizado, impulsio-
nando-nos para cima. Contudo, cabe a nós 
aprendermos ou nos revoltarmos com as di�cul-
dades. Cabe a nós santi�carmos ou nos perder-
mos nas felicidades da vida material.

Tudo é uma questão de perspectiva, e a nossa 
melhor perspectiva como espíritas é a do Espírito 
Imortal, crente e con�ante que busca mais do que 
repetir as palavras de Jesus, a comunhão com 
nosso amado Rabi.

L
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 estes tempos tão conturbados, somos 
desa�ados a todo momento com problemas 
dos mais variados matizes. A quem podemos 
recorrer, onde achar um direcionamento segu-
ro para ter uma vida produtiva de paz e felici-
dade?

É certo que o objetivo da nossa existência, 
estarmos novamente encarnados, é a nossa 
evolução moral. O roteiro certo e seguro para 
conseguirmos progredir, eliminando cada vez 
mais as nossas imperfeições morais, é o Evan-
gelho de Jesus.

“Eu sou o caminho, a verdade e a vida.” 
Disse Jesus em João, 14:6.

Ele é o nosso Mestre, Modelo e Guia que 
deixou a Boa Nova como uma bússola a nos 
guiar em nossa caminhada evolutiva.

Temos na Doutrina Espírita, esse consola-
dor prometido por Jesus, todos os esclareci-
mentos necessários para um maior entendi-
mento das Leis Divinas ou Leis Morais. Essas 
leis, escritas por Deus na nossa consciência, 
nos indica com segurança o que devemos ou 
não fazer e somos infelizes quando dela nos 
afastamos.

O estudo do Evangelho promove a integra-
ção do ser humano com Deus, consigo e com o 
próximo, e nesse contexto não podemos es-
quecer das crianças.  Allan Kardec na questão 
383 de “O Livro dos Espíritos” pergunta:

“Qual a utilidade para o Espírito de pas-
sar pelo estado da infância?

‘‘Encarnando com o objetivo de se aperfei-
çoar, o Espírito, durante este período é mais 
acessível às impressões que recebe, capazes de 
lhe auxiliarem o adiantamento para o que 
devem contribuir os incumbidos de educá-lo.”

E ainda complementa na questão 385:

“A infância ainda tem outra utilidade. Os 
espíritos só entram na vida corporal para se 
aperfeiçoarem, para se melhorarem. A delica-
deza da idade infantil os torna brandos e aces-
síveis aos conselhos da experiência e dos que 
devam fazê-los progredir. Nessa fase é que se 
lhes pode reformar as características e repri-
mir os maus pendores. Tal o dever que Deus 

impôs aos pais, missão sagrada de que terão 
que dar contas.”

A evangelização infantojuvenil oferece um 
recurso importantíssimo na formação da 
mente infantil à claridade do evangelho reden-
tor, é na infância que esses Espíritos vêm bus-
car a orientação e o conhecimento.

Com práticas pedagógicas próprias, con-
segue descortinar os ensinamentos de Jesus de 
forma simples e lúdica, alcançando cada cri-
ança na sua idade e formação.

São utilizados vários recursos para trans-
mitir as palavras de Jesus às crianças: as boas 
vibrações da música, a contação de histórias, 
as brincadeiras construtivas, dramatizações, o 
teatro e as vivências para que essa mensagem 
de amor seja assimilada, criando quadros 
positivos que repercutirão mais tarde na sua 
vida física e espiritual. 

A plasticidade do pensamento infantil e o 
seu valor construtivo indicam a direção certa 
da educação moral que devemos oferecer a 
elas. O Evangelho do Cristo possui uma ação 
transformadora voltada para a formação do 
homem de bem.

A Doutrina Espírita, através do estudo do 
Evangelho, traça o caminho para a evolução, 
um roteiro seguro para o autoconhecimento, 
libertando-nos dos vícios e enganos de toda 
ordem. Nos oferece o consolo e a solução dos 

problemas e di�culdades do cotidiano apoiada 
nas palavras que o Mestre Jesus nos ofertou 
com seu exemplo de amor e humildade.

Toda ação evangelizadora que se faz em 
nome do Cristo é tarefa que enlaça os dois 
planos da vida. Toda família que se envolve 
participando ativamente das atividades da 
evangelização recebe o apoio das equipes espi-
rituais ligadas a esse propósito.

Os adultos que cercam a criança como os 
pais, familiares, professores, pro�ssionais 
terapêuticos são responsáveis pela formação 
de seu caráter e atitudes. É inegável o compro-
misso e responsabilidade dos pais ao trazerem 
os seus �lhos na evangelização.

A Casa de Jesus oferece vários horários 
para a Evangelização de bebês, crianças, jo-
vens e famílias, além das Palestras e Estudos 
Doutrinários.

Neste mês de março reiniciam as aulas de 
Evangelização infantojuvenil e os Estudos. 
Convidamos para que todos participem desse 
momento tão importante para a nossa eleva-
ção moral.

Se queremos um mundo melhor onde a 
fraternidade, a paz, o respeito e o amor sejam a 
regra, cuidemos de nossa própria evolução e 
também de nossas preciosas sementinhas que 
são as nossas crianças, o futuro da Humanida-
de.
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    evemos lembrar sempre que a passagem do 
Mestre Jesus pela Terra foi, acima de tudo, para 
exempli�car toda a mensagem misericordiosa de 
Deus. Ora, ali, naquele momento de fome, quan-
do Jesus poderia alimentar-se e provar ao espírito 
mal quem de fato era, o nosso querido Jesus apro-
veitou para dar duas mensagens: a de que nada 
precisava provar, uma vez que é nosso Governa-
dor da Terra e o Filho do Homem, e o que está 
disposto no versículo: mais importante que o pão 
material é o pão espiritual.

Podemos sempre veri�car e pesquisar nos 
textos evangélicos, a belíssima pregação do Ser-
mão da montanha (Mateus, 5:13-16), onde Jesus 
convida a todos os seus seguidores a serem como 
o sal, que dá sabor ao alimento, ou como a cande-
ia que ilumina a casa.

Vocês são o sal da terra. Mas se o sal perder o 
seu sabor, como restaurá-lo? Não servirá para 
nada, exceto para ser jogado fora e pisado pelos 
homens.

Vocês são a luz do mundo. Não se pode escon-
der uma cidade construída sobre um monte.

Assim, aprendemos que cabe a todos nós 
seguidores do Cristo sermos exemplos para os 
que nos rodeiam. Os ensinamentos do Evangelho 
estão lá dispostos para serem vividos e para que, 
através deles, todos possam chegar cada vez mais 
perto de Deus.

Na casa de extensão da nossa querida Casa de 
Jesus, o NEES - Núcleo Espírita Erna Schmidt, 
todo início do ano acontece o cadastramento 
para os novos frequentadores. É necessária uma 
atenção especial para este momento, pois é neste 
pequeno tempo, olho no olho, que podemos 
conhecer bem a realidade de cada um que ali 
busca, não apenas o alimento material, e sim o 
espiritual.

Como as atividades se dão três vezes por sema-
na, e sempre com o intuito de captar a atenção de 
nossos irmãos, oferecendo palestras, o�cinas 
manuais, os grupos de estudos como o Estudo 
Introdutório da Doutrina Espírita, que é a inicia-

Pão Material e o 
Pão Espiritual  

                Texto: José Ramos Melzi

D

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

ção ao estudo da Doutrina Espírita, e neste ano 
com muita alegria vamos às quintas-feiras iniciar 
o ESDE 1, o Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita. 

Os trabalhadores e auxiliares voluntários 
aproveitam sempre o momento das o�cinas para 
orientar e auxiliar, dentro dos conhecimentos da 
Doutrina, os frequentadores da casa. Depois da 
distribuição deste pão Espiritual, os frequentado-
res recebem o pão material, que se trata dos kits 
com alimentos, medicamentos e roupas que 
foram doados de diversas maneiras e através do 
Centro Espírita Casa de Jesus.

Como se vê no nosso Centrinho NEES (cari-
nhosamente chamado pelos assistidos) é forma-
da uma certa estrutura para atender de 150 a 200 
famílias da comunidade Conde Vila Verde, cida-
de de Camboriú/SC.

Trabalhando, doando, aprendendo e unidos, 
podemos falar que nenhum daqueles corações 
que procuram o NEES �ca sem o pão material e o 
pão espiritual, conforme o caso. Que o nosso 
Mestre irmão maior Jesus, continue dando a 
todos os trabalhadores da última hora, força, 
tempo, saúde e disposição para dar continuidade 
ao lindo e importante trabalho iniciado por Dona 
Erna Schmidt e toda sua equipe.
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ERNA SCHMIDT
NEES - NÚCLEO ESPÍRITA

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

ATIVIDADES PRESENCIAIS 

Terças e quintas-feiras, estudo Introdutório da 
Doutrina Espírita e o�cinas. 
Quartas-feiras, atendimento às gestantes.
O atendimento médico acontece mediante agen-
damento na secretaria.
Quintas-feiras, ESDE 1, o Estudo Sistematizado 
da Doutrina Espírita, Exposição Doutrinária, 
Evangelização Infantil e O�cinas.
O bazar abre suas portas para a comunidade sem-
pre no segundo sábado de cada mês.

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização infantil e família.

ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segundas das 
17h30 às 21h, terças e quintas das 13h30 às 16h30 
e sábados das 15h30 às 19h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!



INFORMAÇÃO & CULTURA

O título deste livro condiz 
com seu alto valor doutriná-
rio. São realmente gotas de 
luz a clarear-nos a estrada 
que palmilhamos. Por meio 
de trovas, o autor espiritual 
aborda temas como: carida-

de, esperança, hábitos, perdão, trabalho e vigilân-
cia, conclamando-nos à prática dos ensinamentos 
de Jesus na busca contínua do nosso autoaperfei-
çoamento. Esta obra é um manancial de regras de 
bem viver.
Psicografado por Chico Xavier, o Espírito 
Casimiro Cunha expõe cada ensinamento sob a 
forma de pequenas trovas.

Nesta belíssima e vigorosa 
obra a querida mentora 
Joanna de Ângelis nos revela 
o grande valor das Leis 
Morais da Vida, alertando-
nos para a imperiosa neces-

sidade de segui-las à risca, em benefício da evolu-
ção moral e espiritual, tanto nossa como dos 
nossos irmãos de jornada no proscênio terrestre. 
A abnegada mentora esclarece-nos que as referi-
das leis não se submetem às injunções transitórias 
das paixões humanas, e assim o homem não con-
segue padronizá-las nem as subjugar às suas 
torpes determinações.

Leis Morais da Vida
Divaldo Franco

O Caminho das Virtudes
Jason de Camargo

Há um perfume de �oração 
no ar que traduz uma neces-
sidade urgente das criaturas 
para o cultivo das virtudes 
como recurso e�ciente para 
o despertar das suas potenci-
alidades, condição essencial 

para a autorrealização. É uma obra que dá conti-
nuidade aos assuntos transcendentais de 
Educação dos Sentimentos com a pesquisa, as 
re�exões e experiências vivenciadas pelo Autor, 
em torno dessa temática que vem contribuindo 
com o nosso esforço de aprimoramento espiritu-
al. Um livro de cabeceira e aprendizado para toda 
a vida.
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Gotas de Luz
Chico Xavier

Rua 600, nº 123
Centro

Balneário Camboriú

Os Infortúnios Ocultos

Com a câmera do seu celular, leia o QR Code ao lado para 

ter acesso ao texto do Cap. XIII de O Evangelho Segundo o 

Espiri�smo.
A par�r da leitura do texto, responda à pergunta abaixo:

O que acontece quando a criança que é 
ajudada pela mulher caridosa bate à 
porta da sua casa?

a) A mulher lhe dá um abraço maternal e 
a convida para entrar;
b) Sabendo que a criança viria a sua casa, 
a mulher deixa preparado um pacote com 
alimentos e roupas para auxílio da criança 
e de sua família;
c) Não querendo ser incomodada, a 
mulher pede que digam à criança que ela 
não está na casa;
d) A mulher atende a porta e pede que a 
criança faça silêncio e não comente sobre 
a ajuda que ela proporciona;
e) A mulher compra tudo o que a criança 
está vendendo e a manda para casa.

Para visualizar 

o gabarito, aponte 

a câmera do celular 

para o QR Code 

ao lado       
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http://chat.whatsapp.com/Ew0xa7EENFz568jcViBARD
http://www.casadejesus.org.br
http://www.casadejesus.org.br
https://drive.google.com/file/d/1RmGsttJRghM0kQTVQR7A_-9p1zp9LwbJ/view?usp=sharing 
https://drive.google.com/file/d/1VqktZ54fVp5ZPuJhqBG_c6Q4CCu6BB0F/view?usp=sharing
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